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RESUMO  
 

Introdução: A violência contra a mulher é um problema antigo e tem sérias consequências na 

saúde das mulheres. Recentemente esse fenômeno tem sido mais amplamente reconhecido 

como uma violação dos direitos das mulheres e uma limitação à sua participação na sociedade. 

No Brasil, a violência física é compreendida como qualquer ato que prejudique a integridade 

ou saúde corporal, a psicológica como condutas que causam danos emocionais e a sexual que 

envolve constranger a mulher a viver, presenciar ou participar de relações sexuais não 

desejadas. Objetivo: Identificar o tipo de violência mais acometida e sua prevalência e 

identificar o perfil do autor da agressão e das vítimas. Métodos: Busca ativa em Goiânia por 

mulheres que sofreram violência. A busca das participantes foi de forma ativa através do 

contato direto, redes sociais, aplicativos multiplataforma de mensagens instantâneas 

(WhatsApp, Telegram).  Resultados: Participaram neste estudo, 84 mulheres. 39,3% (33) relata 

que já sofreram violência, sobre o entendimento do que é considerado violência 77,4% (65) 

responderam violência física, 60,7% (51) violência psicológica e 23,8% (20) violência sexual. 

E o autor da agressão 31,6 (25) aponta ex-namorado/companheiro como agressor. Conclusão: 

A incidência maior de violência contra a mulher é a física, muitas reconhecem os diferentes 

tipos de violência quando questionadas sobre o assunto. 

Palavras-chave: Violência; Agressão, Saúde da Mulher, Mulheres Maltratadas, Maus-tratos 

Conjugais 

  



10 
 

ABSTRACT 
 

Introduction: Violence against women is an old problem and has serious consequences for 

women's health. Recently this phenomenon has been more widely recognized as a violation of 

women's rights and a limitation to their participation in society. In Brazil, physical violence is 

understood as any act that harms bodily integrity or health, psychological violence as conduct 

that causes emotional harm and sexual violence that involves forcing a woman to experience, 

witness or participate in unwanted sexual relations. Objective: Identify the most common type 

of violence and its prevalence and identify the profile of the perpetrator and victims. Methods: 

Active search in Goiânia for women who suffered violence. The search for participants was 

active through direct contact, social networks, multiplatform instant messaging applications 

(WhatsApp, Telegram). Results: 84 women participated in this study. 39.3% (33) report that 

they have already suffered violence, regarding the understanding of what is considered violence 

77.4% (65) answered physical violence, 60.7% (51) psychological violence and 23.8% (20) 

violence sexual. And the perpetrator of aggression 31.6 (25) points to his ex-boyfriend/partner 

as the aggressor. Conclusion: The highest incidence of violence against women is physical, 

many recognize the different types of violence when asked about the subject. 

Keywords: Violence, Aggression, Women's Health, Battered Women, Spouse Abuse  



11 
 

INTRODUÇÃO 

A violência contra a mulher é um problema de longa data, cujo impacto na saúde física, 

mental e reprodutiva das mulheres é significativo. O reconhecimento crescente desse fenômeno 

como um padrão de comportamento que viola os direitos das mulheres e limita sua participação 

na sociedade é um aspecto recente1. 

A violência envolve o "uso intencional da força física ou do poder, real 
ou em ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa, contra um grupo 
ou comunidade que possa resultar alta probabilidade de morte, lesão, 
dano psicológico, problemas de desenvolvimento ou privação"1. 

As diversas formas de violência incluem o abuso físico, psicológico, sexual, abandono, 

entre outras e no Brasil, a violência física é entendida como qualquer conduta que ofenda a 

integridade ou saúde corporal1,2. 

Já a violência psicológica é caracterizada por condutas que causam danos emocionais, 

diminuem a autoestima, prejudicam o desenvolvimento ou visam controlar as ações, 

comportamentos e decisões das mulheres e violência sexual, por sua vez, envolve constranger 

a mulher a presenciar, manter ou participar de relações sexuais não desejadas, entre outras 

condutas3. 

No contexto global, aproximadamente uma em cada três mulheres sofrem violência 

física ou sexual por um parceiro ou não, sendo que muitas dessas situações começam em idades 

precoces4 

No Brasil, dados alarmantes evidenciam a frequência da violência doméstica, com mais 

de 31 mil denúncias registradas em um período específico de 20225. 

Analisando especificamente o panorama de violência em Goiânia, dados da prefeitura 

revelam que a maioria das vítimas são mulheres, com casos que envolvem diferentes tipos de 

violência, como a autoagressão, violência física e sexual6. A violência ocorre 

predominantemente no lar, com os familiares sendo os principais perpetradores, especialmente 

em relação a crianças e mulheres idosas6. 

É importante ressaltar que a violência sexual contra as mulheres pode acarretar diversos 

problemas de saúde, tanto físicos quanto mentais, além de ter impactos sociais e econômicos 

significativos4 . 

Os efeitos podem ser de curto e longo prazo, incluindo riscos durante a gravidez, 

problemas ginecológicos, infecções sexualmente transmissíveis, entre outros. Esses dados 
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apontam para a urgência de medidas para prevenir e combater a violência contra a mulher, 

visando garantir seus direitos e promover sua saúde e bem-estar. 

Mediante o exposto, o objetivo desse estudo foi identificar o tipo de violência mais 

acometida e sua prevalência e identificar o perfil do autor da agressão e das vítimas. 

 

MÉTODOS 

Este é um estudo do tipo transversal descritivo. A amostra foi composta por 84 mulheres 

residentes em Goiânia-Goiás. Foram incluídas no estudo mulheres, acima de 18 anos moradoras 

de Goiânia que responderam ao questionário online. Foram excluídos da pesquisa questionários 

incompletos ou com preenchimento incorreto. 

Os dados foram coletados a partir de um Questionário de perfil sociodemográfico e um 

Questionário sobre violência, aplicado online através da plataforma Google Forms. 

O Questionário de Perfil Sociodemográfico foi desenvolvido pelas pesquisadoras e 

contém perguntas objetivas sobre aspectos socioeconômicos, e entendimento sobre violência 

contra a mulher.  

O Questionário sobre violência foi validado por Schraiber em 2003 e adaptado por 

Brasil, Soares, Silveira, Peixoto, Schraiber; D’Oliveira em 2020. Tem alta consistência interna 

e capacidade de discriminar as formas de violência psicológica, física e sexual, perpetrada em 

contextos sociais diversos. O instrumento também caracteriza a mulher agredida e sua relação 

com o autor da agressão, facilitando análises de gênero. 

A coleta de dados foi realizada de novembro de 2023 a março de 2024. Seguindo os 

critérios de inclusão e exclusão, foi realizada uma busca ativa através do contato direto, redes 

sociais e aplicativos multiplataforma de mensagens instantâneas (WhatsApp, Telegram). Após 

o aceite em participar, as mulheres recebiam um link e, eram enviados o TCLE e o instrumento 

de coleta, onde a participante somente teria acesso ao questionário caso aceitasse e concordasse 

com o TCLE. O tempo médio para responder o questionário foi de 20 minutos. 

O estudo obedeceu a todas as normas da resolução 466/12 do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS)e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade 

Católica de Goiás (PUC Goiás), sob parecer número 6.468.766. 
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A caracterização do perfil da amostra foi realizada por meio de frequência absoluta, 

frequência relativa, média e desvio padrão. A normalidade dos dados foi verificada por meio do 

teste de Kolmogorov-Smirnov. A comparação dos escores de violência psicológica, violência 

sexual, violência física e o escore total do Schraiber com o perfil da amostra foi realizado 

aplicando os Teste t de Student e análise da variância (ANOVA) seguido do teste de Tukey. Os 

dados foram analisados com o auxílio do Statistical Package for Social Science, (IBM 

Corporation, Armonk, USA) versão 26,0. O nível de significância adotado foi de 5% (p < 0,05). 

 

RESULTADOS 

Ao final foram 84 participantes, com média de idade 29,32 anos (dp± 9,86). Destas 90,5 

(76) são heterossexuais, 52,4 (44) são brancas e 42,9 (36) são pardas, 59,5 (50) são solteiras e 

36,9 (31) são casadas/união estável, 65,5 (55) não tem filhos. (TABELA 1) 

Tabela 1. Caracterização do perfil demográfico da amostra (n = 84). 
  N % 
Orientação Sexual   

Bissexual 8 9,5 

Heterossexual 76 90,5 

Você Trabalha   

Não 27 32,1 

Sim 57 67,9 

Cidade Onde Nasceu   

Goiânia 53 63,1 

Outros 31 36,9 

Estado Onde Nasceu   

Goiás 67 79,8 

Outros 17 20,2 

Raça   

Branca 44 52,4 

Negra 4 4,8 

Parda 36 42,9 

Estado Civil   

Casada/União estável 31 36,9 

Divorciada 3 3,6 

Solteira 50 59,5 

Filho   
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Não 55 65,5 

Sim 29 34,5 

Qual sua Renda Individual   

< 1.000,00 19 22,6 

1.000,00 a 2.000,00 27 32,1 

2.000,00 a 3.000,00 12 14,3 

Mais que 3.000,00 26 31,0 

n, frequência absoluta; %, frequência relativa 

 

Quando perguntado se já sofreram algum tipo de violência 39,3% (33) responderam que 

sim e 31,6% (25) apontaram que o agressor foi o ex-namorado/companheiro, e quando 

questionadas sobre o entendimento de violência contra a mulher 77,4% (65) responderam 

violência física, 60,7% (51) violência psicológica e 23,8% (20) violência sexual (TABELA 2). 

Tabela 2. Caracterização da prevalência de violência e entendimento sobre violência contra mulher (n = 84). 
  N % 
Já sofreu algum tipo de violência  

Não 51 60,7 

Sim 33 39,3 

Quem foi o autor da agressão  

Ex-namorado/companheiro 25 31,6 

Marido/companheiro 6 7,6 

Não sofri nenhum tipo de violência 46 58,2 

Pai 2 2,5 

O que entende como violência contra a mulher  

Física 65 77,4 

Psicológico 51 60,7 

Sexual 20 23,8 

Outras 53 63,1 

n, frequência absoluta; %, frequência relativa 

 

O questionário utilizado nesta pesquisa, categoriza entre violência física, psicológica e 

sexual e, descrevem algumas situações consideradas como violência contra a mulher. A tabela 

3 representa as principais situações vivenciadas por estas mulheres (TABELA 3).  

Tabela 3. Caracterização do questionário de violência (Schraiber). 
  n % 
Violência psicológica   
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Quando brigamos, ele não foca no motivo da briga, mas sim em me atacar com palavras 
que me deixam para baixo, diminuída. 32 38,1 

Ele já me chamou de feia, burra, lixo ou similares 21 25,0 

Ele já me xingou de puta ou similares 30 35,7 

Ele já quebrou objetos da casa, bateu portas violentamente ou gritou comigo. 23 27,4 

Ele já gritou comigo, me humilhou ou me constrangeu na frente de outras pessoas com 
xingamentos ou me mandando fazer coisas que eu não queria. 22 26,2 

Ele já proibiu ou mesmo impediu que eu saísse de casa ou de algum cômodo. 12 14,3 

Quando reclamo de abusos, ele diz que estou louca ou que sou uma pessoa descontrolada. 17 20,2 

Ele já me ameaçou de morte 11 13,1 

Violência sexual   

Fui forçada a ter relações sexuais. 11 13,1 

Uma pessoa tocou ou pegou em partes do meu corpo, com intenções eróticas ou sexuais, 
sem minha permissão, ou mesmo sem que eu percebesse que ela iria fazer isso. 32 38,1 

Fui forçada a fazer sexo oral ou similar 8 9,5 

Fui drogada e fizeram sexo comigo sem o meu consentimento 1 1,2 

Uma pessoa e/ou um grupo de pessoas me atacou, tocando em meu corpo e/ou tirando 
minha roupa. 6 7,1 

Fui forçada a tirar a roupa para que outra pessoa observasse. 3 3,6 

Fui forçada a fazer um aborto. 0 0,0 

Meu parceiro me agrediu com o intuito de provocar um aborto. 0 0,0 

Meu parceiro fingiu ter colocado preservativo e, na verdade, fez sexo desprotegido comigo. 5 6,0 

Meu parceiro tirou fotos íntimas minhas sem meu consentimento. 9 10,7 

Violência física   

Ele já me sacudiu pelos braços. 17 20,2 

Ele já me empurrou. 18 21,4 

Ele já me puxou pelos cabelos. 8 9,5 

Ele já me bateu de alguma forma (no rosto, na cabeça, no braço, por exemplo) ou me 
chutou. 14 16,7 

Ele já jogou um copo de água ou de bebida em meu rosto. 5 6,0 

Ele já jogou objetos em mim. 7 8,3 

n, frequência absoluta; %, frequência relativa 

 

Ao comparar os tipos de violência com o perfil demográfico, os participantes que 

disseram serem bissexual, sofreram significantemente mais violência sexual (p=0,04) em 

reação aos heterossexuais. Em relação a violência sexual e outros tipos de violência, quem não 

exerce nenhuma atividade laboral relataram ter sofrido mais violência (p=0,04) e (p=0,03). Não 

houve significância entre as outras variáveis (TABELA 4).  
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Tabela 4. Resultado da comparação da pontuação dos tipos de violência com o perfil demográfico. 

  Violência 
psicológica 

Violência 
sexual 

Violência 
física Schraiber 

Orientação Sexual p = 0,67 p = 0,04 p = 0,20 p = 0,16 

Bissexual 2,13 ± 2,30 2,38 ± 2,62 1,13 ± 1,46 5,63 ± 5,60 

Heterossexual 1,99 ± 2,36 0,74 ± 1,10 0,79 ± 1,64 3,51 ± 4,27 

Você Trabalha p = 0,10 p = 0,04 p = 0,16 p = 0,03 

Não 2,56 ± 2,49 1,33 ± 1,64 1,15 ± 1,81 5,04 ± 5,01 

Sim 1,74 ± 2,24 0,68 ± 1,20 0,67 ± 1,50 3,09 ± 4,00 

Raça p = 0,71 p = 0,40 p = 0,31 p = 0,98 

Branca 2,09 ± 2,27 0,89 ± 1,40 0,68 ± 1,39 3,66 ± 4,37 

Negra 1,50 ± 1,73 1,00 ± 0,00 0,00 ± 0,00 2,50 ± 1,73 

Parda 1,94 ± 2,52 0,89 ± 1,45 1,08 ± 1,90 3,92 ± 4,72 

Estado Civil p = 0,63 p = 0,78 p = 0,63 p = 0,58 

Casada/União estável 1,61 ± 1,93 0,74 ± 1,18 0,52 ± 1,09 2,87 ± 3,43 

Divorciada 2,67 ± 3,79 0,67 ± 0,58 1,33 ± 2,31 4,67 ± 6,43 

Solteira 2,20 ± 2,50 1,00 ± 1,53 0,98 ± 1,83 4,18 ± 4,83 

Filho p = 0,63 p = 0,21 p = 0,53 p = 0,34 

Não 2,05 ± 2,34 1,05 ± 1,56 0,93 ± 1,73 4,04 ± 4,72 

Sim 1,90 ± 2,37 0,59 ± 0,91 0,62 ± 1,37 3,10 ± 3,76 

Qual sua Renda Individual p = 0,53 p = 0,51 p = 0,08 p = 0,55 

< 1.000,00 2,16 ± 2,46 0,84 ± 1,17 1,00 ± 1,97 4,00 ± 4,90 

1.000,00 a 2.000,00 1,59 ± 2,10 0,96 ± 1,68 0,81 ± 1,52 3,37 ± 3,91 

2.000,00 a 3.000,00 3,08 ± 3,26 1,50 ± 1,83 1,67 ± 2,15 6,25 ± 6,47 

Mais que 3.000,00 1,81 ± 1,94 0,58 ± 0,81 0,31 ± 0,88 2,69 ± 2,95 

*Teste t de Student; **ANOVA; DP, desvio padrão 

 

Em relação ao item se já sofreu algum tipo de violência, todos os resultados foram 

significativos (p<0,01) em relação a quem já sofreu algum tipo de violência e reconheceu a 

mesma como a violência. Quem foi o autor da agressão, obteve resultados significativos 

(p<0,01) em todas as violências (TABELA5). 

Tabela 5. Resultado da comparação da pontuação dos tipos de violência com a prevalência e 
conhecimento sobre violência. 

  Violência 
psicológica 

Violência 
sexual 

Violência 
física Schraiber 

Já sofreu algum tipo de violência p < 0,01 p < 0,01 p < 0,01 p < 0,01 

Não 0,65 ± 0,84 0,43 ± 0,92 0,06 ± 0,31 1,14 ± 1,31 

Sim 4,09 ± 2,38 1,61 ± 1,66 2,00 ± 2,06 7,70 ± 4,57 

Quem foi o autor da agressão p < 0,01 p < 0,01 p < 0,01 p < 0,01 
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Ex-namorado/companheiro 4,68 ± 2,25≠ 1,64 ± 1,80≠ 2,40 ± 2,14≠ 8,72 ± 4,66≠ 

Marido/companheiro 2,83 ± 1,72 1,33 ± 1,21 0,83 ± 1,33 5,00 ± 2,53 

Não sofri nenhum tipo de violência 0,72 ± 0,86 0,48 ± 0,96 0,07 ± 0,33 1,26 ± 1,32 

Pai 0,50 ± 0,71 2,00 ± 1,41≠ 0,50 ± 0,71 3,00 ± 1,41 

Física p = 0,16 p = 0,06 p = 0,25 p = 0,11 

Não 1,42 ± 2,12 0,47 ± 1,02 0,58 ± 1,46 2,47 ± 3,55 

Sim 2,17 ± 2,39 1,02 ± 1,45 0,89 ± 1,66 4,08 ± 4,60 

Psicológica p = 0,53 p = 0,36 p = 0,97 p = 0,45 

Não 2,00 ± 2,60 0,73 ± 1,15 0,85 ± 1,64 3,58 ± 4,60 

Sim 2,00 ± 2,18 1,00 ± 1,51 0,80 ± 1,61 3,80 ± 4,33 

Sexual p = 0,32 p = 0,17 p = 0,11 p = 0,21 

Não 1,78 ± 2,10 0,81 ± 1,38 0,64 ± 1,40 3,23 ± 3,97 

Sim 2,70 ± 2,92 1,15 ± 1,39 1,40 ± 2,11 5,25 ± 5,44 

Outras p = 0,49 p = 0,91 p = 0,71 p = 0,60 

Não 1,94 ± 2,54 0,81 ± 1,22 0,97 ± 1,85 3,71 ± 4,99 

Sim 2,04 ± 2,24 0,94 ± 1,47 0,74 ± 1,47 3,72 ± 4,09 

*Teste t de Student; **ANOVA; ≠Tukey; DP, desvio padrão 

 

DISCUSSÃO 
O presente estudo revelou que 39,3% das mulheres entrevistadas já sofreram algum tipo 

de violência (física, sexual e/ou psicológica), destaca-se a violência física como a mais 

prevalente, seguida da psicológica e sexual. Alta prevalência também foi encontrada em outros 

dois estudos realizados no Paquistão e na África, que continham amostras distintas. No estudo 

do Paquistão, 1.505 mulheres relataram um ou mais tipos de violência conjugal, sendo 15,92% 

(761) mulheres relataram violência física e emocional, 23,68% (1,034) mulheres relataram 

violência física e/ou sexual7. Na África 18.617 mulheres relataram sofrer algum tipo de 

violência, sendo 40,5% (12,997) mulheres relataram violência física e 40,3% (4,226) sofreram 

violência sexual8. Em contrapartida, um estudo realizado no Espírito Santo com 991 mulheres, 

revela que a violência psicológica foi a mais frequente com a prevalência de 25,3%, em seguida 

a violência física com 9,9% e pôr fim à violência sexual com 5,7%, dados diferentes do presente 

estudo9.  

Quanto a distribuição sociodemográfica, verificou-se uma prevalência em adultas jovens 

com idade média de 29,32 anos, solteiras (59,5) e brancas (52,4). No entanto, dados encontrados 

em um estudo realizado por Garcia et al10 31,4 % (5.104) mulheres eram menores de 18 anos 

de idade, 62,6% eram pretas ou pardas.  
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Quando interrogadas sobre o conhecimento de violência contra a mulher 77,4% (65) 

responderam violência física, 60,7% (51) violência psicológica e 23,8% (20) violência sexual. 

Um estudo realizado por Silva et al11 701 mulheres responderam sobre o que é violência e 

36,5% disseram violência física e 18,6% violência sexual. A violência psicológica, muitas vezes 

é difícil de se identificar por não deixar marcas visíveis, mas foi relatada, neste estudo, de várias 

formas, 22,3% como ofensas e 19,5% xingamentos. 

Em relação ao autor da violência 31,6% relataram que foram ex-

namorado/companheiro. Estudo realizado por Moroskoski et al12evidencia que os ex-cônjuges 

(20,9%) eram os principais agressores seguido por namorados (18,7%).  Schraiber et al13 

apresenta que o agressor mais identificado foi o familiar 44,9% dando sequência com o 

companheiro atual ou anterior 36,7%.  

 

CONCLUSÃO  

A incidência mais comum de violência contra mulheres é a violência física, como 

indicado pelo número de mulheres que relataram experiências de tal natureza. Embora a maioria 

das mulheres não tenha relatado ter sofrido algum tipo de violência, muitas reconhecem os 

diferentes tipos de violência contra a mulher quando questionadas sobre o assunto. 

É evidente que as mulheres possuem um entendimento dos diversos tipos de violência, 

associando frequentemente a violência apenas com agressões físicas visíveis, enquanto ignoram 

formas mais sutis de violência que causam danos psicológicos, como culpa, baixa autoestima, 

depressão, ansiedade e até mesmo suicídio. 

Dentre as limitações desta pesquisa, destacam-se o pequeno número amostral e a 

dificuldade de fazer com que as mulheres participassem da pesquisa, sugerindo que esse assunto 

ainda é um tabu entre as mulheres ou mesmo pela não compreensão da importância de se falar 

e discutir sobre o assunto. Sugere-se mais estudos relacionado ao tema, envolvendo mulheres 

que já sofreram ou não alguma forma de violência, visto que se trata de uma situação frequente 

e corriqueira. 

Com base nesses dados, é recomendável o desenvolvimento de projetos ou programas 

para oferecer suporte, esclarecimento e educação às mulheres sobre violência. É crucial corrigir 

a noção equivocada de que a violência contra mulheres está confinada apenas a determinadas 
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classes sociais ou mulheres com níveis mais baixos de escolaridade, já que houve um número 

significativo de relatos de violência entre mulheres de diversas origens sociais. 
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